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			À minha avó, Julita, de quem herdei o 
dom de escrever poesias.


			À minha irmã, Claudiane, aos meus filhos, Gabriele e Thiago, e à minha psicóloga, Daiane, que estiveram comigo em uma das fases mais difíceis da minha vida.


			Quem sou eu? 


			Eu, às vezes, não entendo!


			As pessoas têm um jeito


			De falar de todo mundo


			Que não deve ser direito.


			Aí eu fico pensando


			Que isto não está bem.


			As pessoas são quem são,


			Ou são o que elas têm?


			Eu queria que comigo


			Fosse tudo diferente.


			Se alguém pensasse em mim,


			Soubesse que eu sou gente.


			Falasse do que eu penso,


			Lembrasse do que eu falo,


			Pensasse no que eu faço


			Soubesse por que me calo!


			Porque eu não sou o que visto.


			Eu sou do jeito que estou!


			Não sou também o que tenho.


			Eu sou mesmo quem eu sou.


			Pedro Bandeira
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Sacrifício


			No percurso natural da vida,


			Quando algo der errado


			E não houver mais encontros,


			Um novo começo precisa dar saída,


			Tudo reiniciado,


			Não precisa usar pontos.


			Se der play à negatividade,


			Uma porta será fechada.


			Tão fácil é para quem olha de fora,


			Analisa apenas as extremidades,


			Não percebe as vias bloqueadas


			Por algo difícil de ir embora.


			Torna-se assim sacrifício


			Se encaixar em algo novo, diferente.


			Uma armadilha que te aprisiona ao passado


			A tudo que foi dissipado,


			Interrompido, anulado...


			Mas sem perder o rumo,


			Portas novas se abrirão


			Em estradas desconhecidas


			Para curar as feridas,


			Em atos frios do coração.


			(Claudeny Almeida, ١٠/١١/٢١)
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Exposição 


			Não sou fácil de falar,


			Mas pouco consigo esconder.


			Sonhos exalam de minha pele,


			Desejos do olhar,


			Por coisas que ainda quero viver.


			Ser escultor da própria história


			É difícil, entenda, por favor!


			Às vezes, algumas partes não se encaixam,


			Juntar pedaços é complicado


			Quando nem mesmo sei quem sou.


			Vou fazendo meu melhor,


			E ao escrever, um pouco me revelo.


			Então, não me despoje de meu silêncio,


			Não me traduza,


			Se ainda sou mistério.


			(Claudeny Almeida, ١٠/١١/٢١)
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Pouso Seguro


			Libertar-se dos próprios medos


			É ir a lugares distantes.


			Então, me deixe conhecer,


			Voar e pousar


			Onde eu possa ser errante.


			Retornar é inevitável,


			Pois o mundo é uma grande ilusão


			E o futuro, talvez, seja espelho


			Projetando histórias rompidas


			Criadas apenas na imaginação.


			Mas voar é preciso


			Ir além da linha do “estar seguro”,
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